


A PSICÓLOGA FEZ UM ALERTA PARA A ROTINA ACELERADA, QUE MUITAS VEZES REDUZ O DIÁLOGO

SETEMBRO AMARELO: PSICÓLOGA DANIELE BRITO REVELA 
SINAIS DE ALERTA E CAMINHOS PARA BUSCAR AJUDA

Falar sobre saúde mental também é falar sobre prevenção, 
acolhimento e, principalmente, sobre a importância de 

não enfrentar momentos de sofrimento sozinho. Em Três 
Lagoas, a campanha Setembro Amarelo amplia, neste mês, 
a discussão sobre prevenção ao suicídio e cuidados com a 
saúde emocional, mas a rede pública oferece atendimento 
durante todo o ano.

Durante entrevista ao Jornal da Caçula, da Caçula FM 
96,9, na quarta-feira (9), a psicóloga Daniele Brito, do 
Ambulatório de Saúde Mental de Três Lagoas, explicou 
como identificar sinais de sofrimento emocional e quais 
caminhos podem ser percorridos para buscar atendimento 
psicológico e psiquiátrico gratuito pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Com o tema “Escutar e estar presente”, a campanha 
chama a atenção para a necessidade de criar espaços 
de diálogo e acolhimento. Segundo Daniele, embora 
setembro dê maior visibilidade ao assunto, o cuidado 
com a saúde mental deve fazer parte da rotina durante 
todo o ano.

“Essa campanha é muito importante porque traz para 
nós um estigma voltado à questão da saúde mental. Na 
verdade, nós, como profissionais, falamos sobre isso o ano 
todo. Mas essa campanha é primordial para a gente falar 
sobre o tema e trazer a questão da prevenção”, destacou.

MUDANÇAS DE COMPORTAMENTO 
PODEM SER SINAIS DE ALERTA
Nem sempre quem enfrenta sofrimento emocional 

consegue expressar claramente o que está sentindo. Por 
isso, familiares e amigos podem ter papel importante na 
percepção de mudanças de comportamento.

Entre os sinais que merecem atenção estão 
irritabilidade, isolamento, alterações significativas de 
comportamento e perda de interesse por atividades que 
antes proporcionavam prazer. Para Daniele, oferecer 
escuta e atenção pode ser o primeiro passo para ajudar.

“Para você ouvir uma pessoa, de certa forma, você não 
precisa ser um profissional de saúde. Você precisa ser um 
ser humano. E acolher.”

SAÚDE

Augusta Rufino/Rafael Oliveira Redação
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         literatura clássica ganhou vida em Três Lagoas     
     na sexta-feira (18), com a estreia de “Oliver 
Twist”, livre adaptação da obra de Charles Dickens 
apresentada pela Ato Histórico Cia Teatral, no Anfi-
teatro Maior da UFMS – Campus II. Com entrada 
gratuita, acessibilidade em Libras e classificação de 
10 anos, o espetáculo acompanhou a trajetória do 
menino órfão que enfrenta pobreza, exploração e 
desigualdade na Inglaterra do século XIX.
Em entrevista ao Jornal da Caçula, da Caçula FM 
96,9, a professora Dolores Pulga, responsável pelo 
projeto, explicou que a proposta foi além do palco. A 
montagem aproximou teatro e educação ao traba-
lhar com estudantes e acadêmicos conteúdos de 
História, Geografia, Literatura e Artes, relacionando 
a narrativa ao período da Revolução Industrial, 
marcado pelo crescimento das cidades e por 
profundas desigualdades sociais.

Os estudantes também participaram da construção 
dos cenários e da própria encenação, transforman-
do o contato com a obra em experiência de aprendi-
zado e criação artística. No papel principal, Giovan-
na Gabrielle contou que a preparação exigiu 
mudanças até na aparência. 
A atriz cortou o cabelo para se aproximar de Oliver e 
trabalhou voz, postura e projeção para interpretar 
um menino no palco.
Com elenco de diferentes idades, música, figurinos 
de época e recursos cênicos, a produção reuniu 
tensão, humor e emoção. Embora escrita no século 
XIX, a história mantém sua atualidade ao abordar 
infância, abandono, violência, injustiça social, solida-
riedade e esperança. A forte procura pela estreia já 
garantiu novas apresentações em outubro, amplian-
do o alcance de uma montagem que utiliza o teatro 
como ferramenta de cultura, educação e reflexão
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